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Desencantamento do conceito “oculto” 
de “guardião da porta” no comentário da história 
inserida no romance. Caráter inominável 
dessa história: ela é sem título. Ela vive 
como tal na dimensão de um título 
de tratado hebraico ou árabe.

Walter Benjamin, 
Projeto de Ensaio Sobre “O Processo”



Prefácio: interpretando a origem e a resiliência do ódio

daniel feldmann[1]

O lançamento deste livro pela editora Perspectiva cumpre uma lacuna muito importante no debate sobre a questão judaica no Brasil. Os seus leitores poderão ter contato finalmente com a prosa inteligente e provocadora de Ivan Segré. Seus predicados de filósofo e talmudista não são meros apêndices eruditos, mas, sim, os alicerces de uma contribuição original e muito oportuna no debate francês em meio ao pântano mal-informado que, lá como aqui, tantas vezes contamina o debate sobre os temas judaicos. Nesse sentido, o livro nos oferece um meio precioso de reflexão para o período histórico nebuloso que se abriu em 7 de outubro de 2023.

Escrito em 2017, ele não poderia tratar diretamente do pogrom antissemita e assassino do Hamas, apoiado pelo Eixo da Resistência aos israelenses, nem tampouco dos horrores e da devastação subsequentes que até o presente momento Israel continua impondo à população palestina de Gaza. Mas nele, os leitores poderão desfrutar de uma narrativa meticulosa que vai ao centro do problema: a dinâmica de ódio que foi tanto o pano de fundo de tais acontecimentos, como também têm sido a sua consequência. Como uma primeira aproximação ao problema, notemos que Segré resgata a etimologia da palavra “Sinai”, cujo significado é justamente a palavra “ódio”. O talmudista nos relata duas interpretações possíveis para tanto: seria aqui um ódio eterno e ontológico, ao qual os judeus estariam destinados a ser vítimas desde que foram escolhidos por Deus? Ou seria, ao contrário, um ódio igualmente insuperável que os judeus carregariam contra os demais povos, contra os indignos gentios apartados da herança da Torá? Ora, é justamente contra esse falso dilema teológico que se dirige o esforço – ao mesmo tempo apaixonado e plenamente racional – da narrativa, provando mais uma vez que a questão judaica é uma questão da sociedade, uma questão materialista e histórica. Ou ainda, conforme Walter Benjamin, cuja citação abre o livro, a verdadeira teologia seria o materialismo histórico, assim como, inversamente, uma verdadeira apreensão materialista da história não poderia deixar de endereçar os dilemas teológicos que seguem atormentando a existência humana.

Para colocar o problema, Segré indaga:

A animosidade em relação àquilo a que […] chamaremos “o nome judeu”, parece se manifestar segundo três maneiras: o antijudaísmo, o antissemitismo e o antissionismo. O que é, portanto, o nome judeu, assim capaz de […] afetar tanto homens quanto mulheres ainda que, muitas vezes, não têm outra relação com esse nome a não ser a de ouvir-falar?”. […] O nome judeu remeteria, portanto, principalmente à conjunção de uma lei particular, de um povo particular e de uma terra particular. De fato, as nações, góim em hebraico, não se organizam de outra forma: uma lei, um povo, uma terra. Esta é a norma comum. E, no entanto, à “Torá de Israel” parece corresponder o antijudaísmo; ao “povo de Israel”, o antissemitismo; à “terra de Israel”, o antissionismo. O que explica, portanto, a animosidade de tantos homens e mulheres pelo mundo e séculos, uma vez que o nome judeu não parece ser uma exceção, mas ao contrário, uma confirmação dessa norma?

Tais questões não são em si nada novas, mas nem por isso elas deixam de intrigar e de ganhar importância ainda maior nos tempos atuais. Sabemos que o significante judeu divide, choca, provoca reações destemperadas, afetando a todos, judeus ou não. Seja para o filossemita, seja para o antissemita, tal significante corresponde a uma coleção de significados falsos, projetivos e mistificados. E aqui entra a metáfora cômica e pessoal de Segré dos judeus como estranhos e gelados “pinguins”. Também como consequência do 7 de outubro, abriu-se a Caixa de Pandora de um fenômeno que, na ausência de termo melhor, definiremos aqui como judeologia e que aparece tanto no debate público como no debate acadêmico. De repente, aparecem em todo canto diversos pretensiosos “especialistas” que defendem as teses mais excêntricas e apelativas acerca da questão judaica. Debates há muito tidos como consolidados reaparecem com ares de novidade, buscando com eles monetizar livros ou conteúdos em redes sociais – de uma forma que, por vezes, parece emular a venda mercantil de pinguins para se enfeitar uma geladeira. Desse ponto de vista, a pertinente genealogia dos significados do nome judeu por Segré é um método que decorre da exigência objetiva de se restabelecer seriamente os termos do debate. Isso já justificaria por si só a leitura do livro. Mas ainda há mais…

os pinguins do universal e persistência da má teologia

Mas porque tais Pinguins seriam os do Universal? Nesse ponto Segré nos sugere um debate menos óbvio no qual sua abordagem pode ser muito iluminadora. O nome judeu não atrai para si apenas a hostilidade de sempre ao estrangeiro, não é simplesmente mais uma xenofobia ou mais um tipo de racismo entre outros. O judeu será visto como um tipo singular de povo suspeito justamente pelo fato de sempre na história estar associado de forma negativa ao Universal. Mais precisamente o O nome judeu suscitaria a animosidade porque impede o emprego do operador todo, isto é, o judeu encarna aquilo que impede uma dada totalidade se estabelecer como plena, exitosa, feliz. Daí o pecado quase ontológico e trans-histórico atribuído ao judeu

Conhecemos a origem dessa história. As pretensões do monoteísmo em versão cristã de criar nada menos que um Universo reconciliado de amor e fraternidade seriam negadas, na prática, por uma vida concreta e material de opressão e dor dos homens e mulheres. Isso conferirá aos judeus o lugar de algo muito mais complexo e duradouro do que o lugar convencional do estrangeiro. Nas palavras de Segré, o judeu ocupará o lugar de uma “exterioridade fundamental”. Uma exterioridade que, paradoxalmente, é tanto mais profunda quanto mais os judeus vivem plenamente dentro do Universo Cristão. Justamente porque viviam em meio a sociedades que se alimentavam da promessa de salvação já realizada na Terra, sendo ainda tidos não apenas como as testemunhas, mas também como os carrascos dessa promessa encarnada em Cristo, são os judeus que deverão encarnar na pele a desconfiança e a responsabilidade por uma totalidade que nunca se firmava como pretendia. Uma totalidade cuja redenção parecia ser desmentida por um cotidiano de miséria, injustiça e sofrimento. No momento mesmo em que o cristianismo passa a pregar algo de inédito na História – a existência de uma comunidade humana universal consciente de si mesma – surge o imperativo de se perseguir aquele elemento humano que destoa da pregação. Ou como disse Jean-Luc Nancy, foi preciso excluir o judeu de si mesmo.

Num mundo justificado teologicamente, o fato de os judeus serem um povo ao mesmo tempo dentro e fora do Todo que se quer absoluto do Cristianismo daria origem ao antijudaísmo. O nome judeu seria, então, o nome por excelência do não idêntico, denunciando algo insuportável: a falsidade da pretensa identidade universal da salvação. Os judeus se tornaram, assim, tanto os culpados, como a prova encarnada da impossibilidade da unidade do mundo. Mas, justamente, a questão para a qual Segré nos chama atenção é a de que é tanto na forma racializada que o judeu será posteriormente estigmatizado – o antissemitismo –, como em grande parte no que viria a ser, em nosso tempo, conhecido como antissionismo. Haveria aí a persistência uma má teologia escondida por trás de discursos aparentemente racionais e informados pelo “desencantamento” moderno do mundo. A nosso ver, a narrativa do autor ajuda a reatualizar e conferir verdade a uma passagem[2] de Sartre que insiste na resiliência através dos tempos do caráter teológico da aversão aos judeus.

Precisemos aqui o argumento. Se é verdade que os significados negativos que remetem ao significante judeu foram mudando ao longo da história, persiste por outro lado uma continuidade notável que reside no fato de que sempre o nome judeu se refere ao conjunto da civilização como tal. Por definição, o mal-estar civilizacional só poder ser algo que se refere ao todo, ao sistema, ao universo, como se queira chamar. Por isso que, diferentemente de outras formas de racismo que, via-de-regra, hostilizam aqueles considerados bárbaros, limitados ou não-civilizados, o judeu será visto como um usurpador e manipulador nocivo e sem-limites da própria civilização. Ora, tal manipulação e usurpação, por sua vez, só pode estar ligada a poderes extraordinários, quase sobre-humanos. Eis aqui, não apenas a origem do mito da conspiração global judaica, mas também da sábia observação de Leon Pinsker de que o antissemitismo no fundo nunca é sobre o judeu concreto, mas sobre um fantasma projetado no judeu. É precisamente tal figura fantasmática que impregna o nome judeu de um perene significado teológico.

Se, no início, o fantasma judeu apareceu como o Anticristo, a fantasmagoria se prolongaria depois com o advento da modernidade capitalista. A nova totalidade moderna que se vai buscando afirmar e legitimar é também ela incompleta, antagônica e falsa em relação às suas promessas. Mais importante ainda, os seus novos mecanismos de dominação são opacos, impessoais, abstratos e em grande medida incompreensíveis. A heteronomia do indivíduo diante dos processos sociais, a dominação fetichista das coisas sobre cada uma das pessoas, refuncionaliza o antigo fetiche – palavra cuja origem vem de “feitiço” – do nome judeu. Agora, o pecado que o ser humano judeu deverá expiar advém do fato de que ele personifica e encarna de forma concreta os pecados advindos de mecanismos sociais abstratos que toda a sociedade pratica, mas de que não consegue ou não quer se desvencilhar. Daí os novos avatares do fantasma judeu: como a personificação da “fantasmagoria real” que advém do caráter abstrato do valor e da mercadoria, como nos mostrou Moishe Postone, como portador de uma cidadania desleal, artificial e igualmente abstrata que atenta contra a comunidade “verdadeira” e a Nação, como propagandista desenraizado de ideias desenraizadoras que subvertem e dissolvem a pretensa estabilidade e harmonia da sociedade etc.

Destarte, o nome judeu persistirá como um alvo fantasmático e como a obsessão de uma má teologia. A força desta última pode ser entendida como sintoma de um mundo cada vez mais distanciado e hostil à utopia materialista-teológica de Benjamin. A ausência de redenção, sempre frustrada pelas artimanhas da história, suscita a tentação de novos sacrifícios que podem ser simbólicos, mas também, no limite, podem levar às câmaras de gás[3]. E mesmo nos meios progressistas, como mostrou Jean Améry, um “antissemitismo redentor” e pseudomoralista paira sempre como uma gratificação substituta do que poderia ser a verdadeira redenção. Por isso, o esforço de Segré que busca mostrar a persistência de certos elementos dessa má teologia, mesmo em insuspeitos e autodeclarados representantes da razão e do pensamento crítico, nos parece central. Sobretudo em tempos como os nossos, de crise civilizacional e de desorientação diante do curso destrutivo do mundo, que impele novos teólogos a renovarem sua caça aos fantasmas e pinguins…[4]

a história e suas anomalias…

Wilhelm Marr, precursor do nazismo e o inventor alemão do termo “antissemitismo”, no final do século XIX dizia não ter “nada contra a religião judaica, mas apenas contra a raça judia”. Hoje a máxima de que “Não tenho nada contra os judeus, mas apenas contra os sionistas” virou um lugar comum, cujas consequências políticas serão o objeto polêmico conduzido por Segré a partir da segunda metade do livro. Assim, Segré buscará desmontar os artifícios retóricos que conscientemente ou não impedem qualquer discussão séria – materialista, ele diria – sobre os significantes “sionismo” e “Israel”. Com tais significantes entrando em cena, mudam-se inequivocamente os termos do debate, como veremos, mas isso não impede que eles, mais uma vez, encarnem os mesmos Pinguins do Universal que congelam não apenas o pensamento, mas também qualquer saída para a tragédia do Oriente Médio.

Na medida em que os “desenraizados” judeus voltam à Terra de Israel, eles se “normalizam” com todas as consequências deletérias da vida feia dos Estados-Nação: guerras, repressão, racismo, expulsões, opressão de décadas dos palestinos. Surge um dado novo na história: em nome de Israel e do sionismo, judeus também agora cometem violências, crimes, matam, impõem a expansão de seu território, não são mais apenas as vítimas. Daí a necessidade de combate a tais mazelas, que deve ser dirigida contra Israel, assim como a qualquer estado, país ou movimento nacional. Mas todo o problema trazido por Segré é que o assim chamado antissionismo se pauta em critérios de demarcação muito diferentes. Seu elemento definidor não será a crítica determinada e objetiva dos pecados cometidos por Israel, mas sim a crítica teológica de um pecado original que adviria da própria existência de um Estado judeu. Se assim não o fosse, um antissionismo coerente deveria ser, entre várias outras coisas, também um “antiarabismo”. Afinal, diante de sua procissão de pecados contra curdos, negros sudaneses, judeus, berberes, contra as próprias populações árabes etc., o nacionalismo e os Estados árabes não deveriam merecer o mesmo veredito de ilegitimidade e proscrição que se proclama contra Israel e o sionismo? Afora uma posição de princípio pelo fim imediato de todos os Estados, por que alguns devem perecer já e outros devem viver para todo o sempre?

Por isso, dirá Segré, se a generalidade do mal é um mau argumento em qualquer discussão, nem por isso será melhor a posição dos novos apóstolos de uma nova excepcionalidade do mal. A negação única e exclusiva do nacionalismo dos judeus não seria apenas fruto de insuficiência crítica ou incoerência da parte de tais apóstolos, mas também uma nova atribuição de exceção falsamente travestida de Universalismo. O caráter sui-generis da nacionalidade judaica passa então a ser lida fraudulentamente como o de uma não nação, cujo nacionalismo só poderia logicamente ser fictício e artificial. No limite degradado em que por vezes o debate tem chegado, vindo de parcelas da esquerda à direita, os judeus não passariam de um “povo inventado”, emulando o velho argumento nazista da inautenticidade de um povo desprovido de uma origem comum de Blut und Boden (sangue e solo). Assim, não por coincidência, uma má teologia informada por um universalismo abstrato será erguida contra o nacionalismo daqueles que sempre foram perseguidos como os fantasmas abstratos por excelência.

É verdade que, num primeiro momento, como Segré também nos lembra, esse universalismo abstrato continha uma promessa progressista calcada em liberdades individuais que seduziu milhões: “aos judeus tudo como indivíduos, mas nada como nação” afirmava-se na Assembleia Constituinte da Revolução Francesa[5]. Todo o problema é que a história tomou um caminho totalmente oposto a mais essa esperança iluminista. No século XX o que seria negado aos judeus não seria apenas seu estatuto enquanto nação, mas o seu próprio estatuto de seres humanos[6]. Destarte será a situação de “nada como nação, mas também nada como indivíduos” que impelirá primeiro os europeus e depois também os judeus do mundo árabe para a saída estatal sionista.

Assim, o antissionismo para Segré recairia numa peculiar inversão. Ao invés de criticar a anomalia histórica que empurrou os judeus para uma saída nacional e territorial, ele inverteria a história de forma a tratar tal saída como a própria essência de uma anomalia. Em nosso tempo, a mesma inversão se prolonga em leituras acadêmicas que se pretendem decoloniais sobre o conflito Israel-Palestina. Traduzindo o conflito como uma oposição estanque entre povos estrangeiros e originários, o que acaba também se desdobrando na oposição natural vs artificial ou ainda autêntico vs inautêntico, tais leituras acabam por ser inseparáveis de um maniqueísmo a-histórico entre bem e mal. Duas ordens de problemas daí se sucedem. Em primeiro lugar, Israel tomado como a anomalia passa a ser o alvo das mesmas projeções fantasmáticas sobre o judeu abstrato em detrimento dos verdadeiros “povos concretos”[7]. Em segundo lugar, e ligado à questão anterior, a mesma pecha que se atribui ao sionismo pode ser invocada em outros contextos por uma extrema-direita ocidental que reivindica precisamente seu “nativismo” e seu culto ao “autóctone” contra a “invasão” de imigrantes oriundos do Sul Global[8]. Tais aporias do pensamento decolonial são um capítulo à parte do livro. Registramos aqui apenas que a subsunção de todas as questões à clivagem decolonial vs colonial na melhor das hipóteses elide a questão judaica (os judeus nunca foram colonizados, mas nem por isso foram menos perseguidos) e, na pior delas, iguala a aspiração nacional judaica como tal a todos os crimes do colonialismo. No limite, para a moda decolonial nas universidades ocidentais, os judeus, depois de serem empurrados pelo Ocidente para a Palestina, deveriam abrir mão, sem mais, de seu nacionalismo, agora tornado símbolo da própria perversidade ocidental…

questão nacional e sua dialética

O debate acima sobre a questão nacional judaica será decisivo para sustentar a visão idiossincrática e original de Segré sobre o conflito Israel-Palestina. De que forma? De cara, vale notar que Segré rechaça outra falsa narrativa comum que busca pautar a relação entre israelenses e palestinos num plano simétrico, de igualdade, posição esta que, nos fatos, ignora que só é possível qualquer solução efetiva com a dissolução dos inúmeros dispositivos de opressão e dominação que Israel perpetra sobre os palestinos. A tragédia nacional palestina – que emerge no confronto histórico com o sionismo e que hoje atinge seu clímax desesperador, com o morticínio e os inúmeros crimes de guerra cometidos por Israel em Gaza – é aprofundada por uma crescente assimetria de poder. Afinal, se estamos falando de questão nacional, os palestinos estão cada vez mais submetidos ao tacão da ocupação e da colonização; cada vez mais distantes de sua soberania e autodeterminação.

Entretanto, argumentará Segré, qualquer narrativa que se paute pela negação de uma ou outra nacionalidade faz parte do próprio beco sem saída do conflito, fazendo acender o ódio nacionalista que hoje, ademais, é dirigido politicamente pelo fundamentalismo judaico e islâmico. Em nossa leitura, teríamos assim uma dada dialética sui generis do conflito, em que também a afirmação de ambas as aspirações nacionais seria ainda hoje a pré-condição para uma utopia efetivamente pós-nacional. E é por este ângulo que a crítica da teologia antissionista de Segré se liga ao problema material e histórico do nosso tempo. Depois de empurrados pela história para o Estado-nação, deveriam os judeus sacrificá-lo antes dos demais povos? Se é verdade que o Estado-nação persiste como um anacronismo, uma reminiscência bárbara que é causa e consequência da miséria e estreiteza humana, não seria sua superação uma tarefa do Universal e não apenas de seus… Pinguins?

Decerto, tais questões não resolvem por si o drama imediato que confronta Israel: sua transformação numa espécie de neo-Esparta da guerra permanente, a escalada fascista que envenena a sociedade manipulando medos e politizando ódios e uma razão de Estado enebriada por uma teologia messiânica de idolatria da força e da desumanização e morte dos palestinos. O próprio fim de Israel deixa de ser apenas a bandeira de seus inimigos externos, pois agora a própria dinâmica interna também paira como uma ameaça ao país. E aqui se coloca o problema da crítica da violência do Estado judeu e do que poderíamos chamar do sionismo realmente existente hoje. Este último precisa ser derrotado. Mas seria essa uma derrota e abolição do sionismo como tal? O curto-circuito apontado por Segré se dá quando a crítica universalista aos males cometidos pelo Estado judeu se confunde com o ressentimento dirigido ao caráter supostamente judaico de tais males, sendo aqui novamente o nome judeu/sionista tomado como posto avançado do mal universal. Quanto mais Israel entra num curso de barbárie aberta, mais um persistente espírito coletivo antissemita se sente vindicado em liberar seu desejo de matar judeus.

Se seria talvez injusto atribuir a todos os representantes do antissionismo de cátedra tais intenções subjetivas, no mínimo sua narrativa produz um endosso tácito do antissionismo realmente existente como força política. A razão de Estado deste último no Oriente Médio é destruir Israel e sua ideologia é muito popular agora mundo afora; ele clama que matar “sionistas” é uma espécie de fair play. Aqui, a projeção do mal universal sobre os judeus serve para justificar o próprio quinhão particular de mal presente nesse antissionismo da prática. Isso se expressa não apenas na intenção de atacar os judeus, mas, sobretudo, pela barbárie já realizada pelo Eixo da Resistência, por exemplo, na Síria – onde Assad, com ajuda do Irã, Hezbollah e Putin, matou meio milhão de pessoas. Se hoje a tragédia maior que deve ser evitada a todo custo é o prosseguimento dos bombardeios e a reocupação com provável limpeza étnica em Gaza, num passado recente tal tragédia se deu nos 100 mil torturados até a morte na Síria – tal como revelado com a liberação da prisão de Sednaya –, com o silêncio e, em certos casos, mesmo com a complacência da esquerda antissionista.

Portanto, o que Segré chama de única saída progressista possível seria apoiar-se nas forças sociais e democráticas dos diferentes povos do Oriente Médio, todos eles confrontados com governos e forças políticas sustentadas por ódio, opressão e violência[9]. Parte dessa tarefa, que implica diretamente os judeus, seria a transformação profunda do curso atual da política israelense. Mas um pressuposto crucial para a derrota de tal política seria também a derrota das forças que, em nome do antissionismo, não aceitam a nacionalidade judaica como tal. Qual será o estatuto dos judeus em um Oriente Médio em ebulição sem fim e num mundo no qual o antissemitismo (como também a islamofobia) cresce sobremaneira?

Tal saída progressista no que diz respeito mais diretamente ao conflito Israel-Palestina implicaria num estado binacional. A originalidade da proposta de Segré reside no fato de ela ser proposta não contra o sionismo, mas em seu próprio nome, reatando assim com uma tradição pouco conhecida e que se perdeu no tempo. Podemos perfeitamente discutir até que ponto tal proposta é realista ou factível. Afinal, não apenas o balanço de forças atual se encaminha para a supremacia judaica em todo o território, como também o ódio acumulado que hoje chega às raias do paroxismo entre judeus e palestinos torna a proposta difícil até de se imaginar. Todavia, cremos, mais importante do que debater a sua efetividade prática é perceber o caminho que ela sinaliza. Segré nos mostra que, na correta interpretação do Talmud, o nome Sinai não quer dizer ódio aos judeus ou um ódio que parte dos judeus, mas sim o ódio universal à idolatria. Idolatria esta que, hoje, poderíamos chamar de ódio identitário, fenômeno universal de nosso tempo. Aqui reside a força do materialismo de Segré contra as más teologias de diferentes proveniências…
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advertência

Um amigo de sempre, talmudista, videomaker, fotógrafo e poeta, submeteu uma obra de estilo experimental a um grupo militante (aliando pesquisa artística e política), com o objetivo de projetá-la na ocasião de uma de suas sessões públicas. Foi-lhe respondido que não iriam de forma alguma projetar um filme “sionista”. De fato, podia-se ver ali judeus ortodoxos, vestidos de preto e branco, em Israel.

O amigo respondeu que absolutamente não era um filme de propaganda e que, aliás, os judeus ortodoxos em questão não eram “sionistas”. Fizeram-no observar que se via ali Ivan Segré e que este, em todo caso, era “sionista”. Isso seria suficiente para excluir qualquer projeção dessa obra experimental, que, no entanto, era de uma beleza serena.

Essa deliciosa anedota me deu a ideia de um livro, que seria como o avesso talmúdico, histórico e político do filme em questão, e uma resposta aos antissionistas desse tipo.

Se o subtítulo do livro especifica o campo de investigação, seu título é, em contrapartida, mais enigmático. Mas bastará ao leitor ter em mente que o “sionista” que eu era – vestido de preto e branco na Jerusalém coberta de neve – talvez não deixasse de ter semelhança, visto de longe, com um pinguim… Seria preciso aproximar-se mais, até poder distinguir o homem do animal.






prólogo

Somente o dualismo do signo, levando a uma primazia do sentido, a esta busca do sentido, conduziu essa exaustiva pesquisa da identidade. Mas a significância não 
é uma identidade, é uma atividade.

Henri Meschonnich, 
Jona et le signifiant errant

Em um voo que liga Praga a Tel-Aviv, não consigo nem ler, nem dormir. Disponho, assim como outros passageiros, de uma tela de vídeo e, meio ao acaso, escolho um filme, um thriller americano: Triple 9, de John Hillcoat (2016). Deixemos o tempo correr… O filme inicia: homens com armas, altamente equipados, muito profissionais, empreendem um assalto, apropriam-se dos documentos guardados em uma caixa-forte e escapam. Mas a operação fracassa, ocorrem trocas de tiros em plena rodovia, a vida de civis é colocada em perigo, há feridos e, com certeza, mortos. Os criminosos fogem com seu saque. Parece, então, tratar-se de policiais que levam uma vida dupla: policial em uma face, bandido em outra. Na cena seguinte, o líder do grupo vai entregar os documentos roubados para aqueles que comandaram a operação, da qual os policiais-bandidos eram apenas os executores. O homem chega a um abatedouro, de onde caminhões frigoríficos embarcam carcaças de carne. Nos caminhões, uma estrela de David e a inscrição: “kosher”. O policial-bandido encontra ali dois homens vestidos de preto e branco, como os judeus ortodoxos: camisas brancas, casacos e calças pretas, quipás pretas, barbas pretas, também com as franjas, os tsitsiths, uma espécie de fios finos brancos que sobressaem em ambos os lados da cintura. São, aparentemente, judeus ortodoxos, mas, sobretudo, elementos da máfia judaica, a quem são destinados os documentos. Surge então uma mulher, bonita, loura, maquiavélica. Segue a cena do filme que expõe o enredo.

O chefe dos policiais-bandidos é um negro americano, foi casado com a irmã da mulher loura, com quem teve um filho antes de se divorciar. Foi assim que ele iniciou a relação com a máfia judaica: sua mulher era irmã da bela mafiosa loura. A esposa o deixou, foi para Tel-Aviv com a criança. Ele está em Atlanta, onde entrega os documentos para a irmã da ex-mulher, sob a vigilância de dois judeus ortodoxos, que são capangas (fortemente armados, ameaçadores, antipáticos). Ele pede notícias do filho. Dizem-lhe que em breve poderá vê-lo… o enredo está bem encadeado: o policial negro é o executor de uma mafiosa judia, porque ela mantém seu filho como refém (por intermédio de sua irmã, a mãe). Dito de outra forma, a mulher mafiosa judia o segura pelos c… Será que amor, o casamento, a criança, não teriam outro propósito que não o de poder, posteriormente, coagi-lo? Ele se associou a colegas para executar as ordens da máfia judaica, que paga os serviços que exige. As ordens que recebe da mulher parecem vir da Rússia, mas o destino é Israel. Atlanta é o local das operações. Portanto, é ele, o policial negro ex-marido de uma judia ligada à máfia judaica, que introduz o verme na fruta da polícia, sendo que ele mesmo “apodreceu”, sob a coação.

Triple 9 – “os três 9” que, no código da polícia, sinalizam que um policial está em apuros e que todas as forças da polícia são requisitadas em urgência – é a história de uma gangrena que comporta duas vertentes: a que vem do interior que domina a polícia, a que vem do exterior que domina a cidade de Atlanta, onde reina a violência das gangues de negros e latinos. Felizmente, policiais virtuosos saberão cortar o galho podre da árvore antes que ele mine a polícia por dentro. São notadamente dois homens, um chefe da polícia e seu sobrinho, um jovem recruta. São cristãos e brancos. Em uma cena do filme, o crucifixo na casa do sobrinho, um bom policial, é suficientemente visível para que não se tenha nenhuma dúvida a esse respeito: existem policiais cristãos e brancos, que depositaram sua fé no crucifixo; existem ovelhas desgarradas, policiais notadamente negros e latinos, que se tornaram podres porque se associaram à máfia; e existe a máfia, que é judaica, representada por essa mulher maquiavélica, seus capangas vestidos de preto e branco, e seu caminhão de câmera fria ornado com a estrela de Davi. Foi um thriller de forte suspense. Acendem-se as luzes. O avião inicia a aterrisagem em Tel-Aviv. Não vi o tempo passar.

No site dos Inrockuptibes, descubro a crítica bem-humorada de Serge Kaganski, que considera esse thriller um modelo do gênero. No entanto, o autor expressa uma reserva, explicando que, olhando atentamente, “um elemento incomoda um pouco”:

Todos os podres (ou meio-podres) são judeus, negros ou latinos, enquanto os heróis puros e duros são wasps. Certamente, dentre os bad guys, alguns têm problemas de consciência, o que indica que Hillcoat toma o cuidado de evitar qualquer essencialismo. Mesmo assim, é um pouco incômodo, pois corre o risco de passar a mensagem subliminar segundo a qual a corrupção da sociedade americana provém dos imigrantes (métèques)[10] de todos os horizontes. Apesar dessa espantosa falta de habilidade, Triple 9 é um filme policial hiperexcitante que segue os passos de Mann ou de Fincher e merece um bom triplo 9 em 10.[11]

O crítico de cinema não deixou de ressaltar: existem personagens “podres”, que são os judeus da máfia; os “meio-podres”, que são os policiais associados à máfia, negros e latinos; e os “heróis”, os bons policiais íntegros, fiéis e devotos, que são wasps. Dito isso, continua Kaganski, o diretor tomaria cuidado “de evitar qualquer essencialismo”, uma vez que dentre os “meio-podres”, negros e latinos, “alguns têm problemas de consciência”. Para esses homens, estando por um lado ligados à máfia judaica, e por um outro à polícia americana, a consciência é de fato o teatro de um conflito. Apesar disso, “É um pouco incômodo mesmo assim […].” O crítico conclui que há uma “falta de habilidade”, e não leva isso em consideração em um filme que, por outro lado, “merece um bom triplo 9 em 10”. No entanto, ele se engana a respeito de um detalhe: a “mensagem subliminar” não é aquela que ele diz ser, pois “a corrupção da sociedade americana” não vem “dos imigrantes de todos os horizontes”, mas exclusivamente da máfia judaica, que corrompe os fracos – negros e latinos –, por meio de um estratagema maquiavélico, talvez, diabólico: as vestes vermelhas da judia, em uma cena crucial do filme, são grosseiramente alusivas, de fato, assim como o crucifixo pendurado na parede do policial virtuoso está colocado como contraponto ao jornal escrito em hebraico que a mafiosa lê em algum momento. Nada que se assemelhe, portanto, a uma “espantosa falta de habilidade”, mas um cenário bem elaborado, onde estão dispostos o mal de um lado e o bem do outro e, no meio, o elo fraco: o filho do policial negro mantido refém pela mulher judia. – Chego à alfândega do aeroporto Ben-Gurion de Tel-Aviv. Uma mulher loura, atrás do vidro, examina meu passaporte. Acho seus olhos amáveis. É de manhã cedo. Ela olha para mim por um breve momento. “O que o senhor vem fazer em Israel? – Vender minha alma ao diabo.”

■ ■ ■

No Post-Scriptum de um livro de diálogo com Alain Badiou sobre a política e a filosofia de nosso tempo, intitulado Controverse (Controvérsia), Jean-Claude Milner expõe uma doutrina do nome político que podemos resumir em três enunciados: a. “um nome é tanto mais político quanto mais profundamente divide os adversários”; b. “[o nome operário] havia sido o divisor por excelência no século XIX. Ele deixou de ser”; c. “Se o século XX ocorreu, foi por uma segunda razão: o nome judeu voltou a ser um nome político, ou seja, um nome divisor.” Tendo Milner exposto sua doutrina, Alain Badiou lhe responde:

Um nome é político, diria eu, se divide somente na medida em que inscreve a vontade de uma unidade superior. É por isso que é impossível que um nome político seja o de uma identidade: uma identidade divide-se apenas para se manter, até mesmo purificar-se. Apenas uma Ideia divide por seu poder de unificação. Nenhuma identidade é universal, somente o é aquilo que ultrapassa qualquer identidade na direção de uma multiplicidade genérica.[12]

Percebe-se facilmente, de fato, o que a doutrina de Milner induz: tratar-se-ia de substituir os nomes de uma “multiplicidade genérica” – digamos o nome operário em sua acepção comunista – pelo nome de uma identidade, neste caso, o nome judeu. Em outras palavras, a ilusão que o nome comunista traz seria hoje dissipada, o desmoronamento do bloco soviético, após a revelação dos campos da Sibéria, como prova, e sobre suas ruínas renasceria o nome judeu, voltando a ser, uma vez dissipada a ilusão comunista, o nome político por excelência, aquele que divide de modo mais profundo seus adversários. As superproduções hollywoodianas seriam testemunhas disso. Após o desaparecimento do inimigo soviético, o império do mal passou a ser representado por novas figuras, o Islã, é claro, mas também às vezes a China ou a Rússia, ou ainda, os judeus. E Triple 9 é o indicador de uma transição possível: a mulher diabólica recebe ordens de Moscou, mas seu destino é Israel.

Afirmar que o nome judeu é o nome político por excelência, pois divide profundamente os adversários, enquanto o nome operário não teria, em última análise, outra função que não a de encobrir o nome judeu, de recalcá-lo, de riscá-lo, eis aqui, talvez, o cerne daquilo que propus chamar, em duas obras anteriores, de a reação filossemita[13]. A operação, de fato, contribui para dar ao nome operário nenhuma outra consistência que não a de uma negação: rasurar o nome judeu – a prova disso é que, uma vez dissipada a ilusão, do comunismo nada restaria a não ser um antijudaísmo até então latente[14]. É sobre esse tema que selei com Alain Badiou uma espécie de aliança política e filosófica, combatendo a instrumentalização, ora farsesca (Finkielkraut), ora cômica (Milner) do nome judeu.

Chegou a hora de associar a ele o outro lado, digamos, a face trágica da questão: será o “nome judeu” o nome de uma identidade, ou divide tão profundamente porque ele mesmo é dividido? E, se for esse o caso, que divisão divide o nome judeu? Podemos considerar que esse nome designa uma identidade, ou então concebê-lo de forma completamente diferente, notadamente como uma atividade, no sentido que entende Henri Meschonnic quando opõe à “busca exaustiva de identidade”, a “atividade” da significância. Suponhamos então que a “atividade” do “nome judeu” visa a superar “a dualidade do signo”. E consideremos a hipótese de que é a tal “atividade”, mais do que a identidade, que explica a longa história das animosidades suscitadas por este nome: “judeu”. Para começar a fazê-lo ser ouvido, continuemos nossa fábula. Em seguida, iremos para a História.
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